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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi investigar se as capacidades motoras são gerais 

ou específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa de timing coincidente é 

influenciado pela prática de modalidades esportivas com diferentes características e 

diferentes faixas etárias. A amostra foi composta por 60 voluntários, com idade entre 

06 e 30 anos, de ambos os gêneros, destros, dividida em dois grupos que praticam 

duas classes de habilidades. Uma classe de habilidades que possui alta demanda 

de timing coincidente, cujo o grupo é composto por praticantes das modalidades 

futsal e tênis e a prática esportiva é caracterizada como habilidade aberta (G1); e 

outra classe de habilidades que não possui esta demanda de timing coincidente, 

cujo o grupo é composto por praticantes das modalidades ginástica artística e 

natação, e a prática esportiva é caracterizada como habilidade fechada (G2). Ambos 

os grupos experimentais foram divididos em três grupos, sendo cada um deles 

composto por 5 atletas de cada modalidade esportiva, diferenciados pelo tempo de 

prática e nível de competição, denominados como: iniciantes, intermediários e 

experientes, formando G1IN, G1IT, G1EX, G2IN, G2IT e G2EX. Uma tarefa de 

timing coincidente em que os indivíduos tocavam cinco sensores em sequência pré-

determinada foi utilizada. O movimento iniciava-se após um estímulo luminoso, 

devendo terminar coincidindo com o final de uma sequência de diodos luminosos. 

Os procedimentos experimentais foram realizados em dois diferentes momentos em 

um único dia: fase de familiarização e fase de teste. A fase de familiarização foi 

composta pela execução da tarefa motora até que os voluntários acertassem com 

sucesso 5 vezes a ordem de toque nos sensores, sendo ela 1 → 2, 2 → 3, 3 → 4, 4 

→ 5, e com a velocidade do estímulo visual de 73,2 cm/s. Na fase de teste cada 

participante realizou 20 tentativas da tarefa motora também com a velocidade do 

estímulo visual de 73,2 cm/s. Os dados relacionados ao erro absoluto (EA) do timing 

coincidente, erro constante (EC) e erro variável (EV) foram analisados 

estatisticamente. Para análise das diferenças intra e inter grupos foi utilizado uma 

Anova Two-Way, e posteriormente foi utilizado Post Hoc para identificar diferenças 

estatísticas relevantes. Os resultados mostraram que houve diferença entre os 

grupos que praticam habilidade com e sem demanda de timing em todas as faixas 

etárias sendo que, de modo geral, G1 apresentou melhor desempenho em relação a 

G2. Estes resultados sugerem que parece existir uma influência da prática de 

modalidades esportivas com demanda de timing coincidente no desenvolvimento do 

timing coincidente em diferentes faixas etárias.  

 

Palavras-chave: Aprendizagem Motora; Especificidade da Prática; Timing 

Coincidente. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The aim of the present study was to investigate whether motor skills are general or 

specific and whether the performance in a complex task of coincident timing is 

influenced by the practice of sports modalities with different characteristics and 

different age groups. The sample consisted of 60 volunteers, aged between 06 and 

25 years, of both genders, right-handed, divided into two groups that practice two skill 

classes. A group that has high demand for coincident timing, composed of futsal and 

tennis players and the sport practice is characterized as open ability (G1); And 

another group that does not have this demand for coincident timing, composed of 

gymnasts and swimmers, and the sport practice is characterized as closed ability 

(G2). Both experimental groups were divided into three groups, each composed of 5 

athletes of each sport modality, differentiated by the practice time and level of 

competition, named as: beginners, intermediate and experienced, forming G1IN, 

G1IT, G1EX, G2IN, G2IT and G2EX. A coincident timing task in which individuals 

touched five sensors in a predetermined sequence was used. The movement was 

initiated after a luminous stimulus, and should end up coinciding with the end of a 

sequence of light diodes. The experimental procedures were performed in two 

different moments in a single day: familiarization phase and test phase. The 

familiarization phase was composed by the execution of the motor task until the 

volunteers successfully hit 5 times the order of touch in the sensors, being 1 → 2, 2 

→ 3, 3 → 4, 4 → 5, and with the speed of the Visual stimulus of 73.2 cm / s. In the 

test phase, each participant performed 20 trials of the motor task also with the visual 

stimulus velocity of 73.2 cm / s. The data related to the absolute error (EA) of 

coincident timing, constant error (EC) and variable error (EV) were analyzed 

statistically. In order to analyze intra and intergroup differences, an Anova Two-Way 

was used, and later Post Hoc was used to identify relevant statistical differences. The 

results showed that there was a difference between the groups that practice ability 

with and without demand for timing in all age groups, and that, in general, G1 

presented better performance in relation to G2. These results suggest that there 

seems to be an influence of the practice of sports modalities with a demand for 

coincident timing in the development of coincident timing in different age groups. 

 

Keywords: Motor Learning; Specificity of Practice; Timing Coincident. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A área da Aprendizagem Motora busca compreender os mecanismos e processos 

subjacentes à aquisição de habilidades motoras, assim como os fatores que a 

influenciam (Lee; Schmidt, 2008). O processo de aquisição de habilidades motoras é 

dependente das experiências das diferentes formas de prática anteriores e 

caracterizado por mudanças relativamente duradouras na execução de habilidades 

motoras, que são inferidas pelo desempenho (Magill, 1989; Rose, 1997).  

 

A aprendizagem de habilidades motoras depende das capacidades físicas e motoras 

relacionadas, sendo que o nível de capacidade pode influenciar o nível posterior de 

aprendizagem. Neste contexto, uma discussão existente é se existe uma capacidade 

motora geral ou específica (Magill, 2000). Segundo a hipótese da capacidade motora 

geral, cada pessoa teria uma capacidade motora única, e o nível desta capacidade 

influenciaria o nível de desempenho de todas as habilidades motoras. A hipótese da 

especificidade das capacidades motoras (Henry; Rogers, 1960) propõe que as 

pessoas nascem com diferentes níveis das capacidades motoras, e ainda que dentre 

estas haveria também diferentes níveis. Consequentemente, as capacidades 

motoras seriam relativamente independentes, sem uma influenciar a outra.  

 

Além disso, é necessário lembrar que apesar das capacidades possuírem um forte 

componente genético, elas podem ser desenvolvidas. Neste caso, é possível arguir 

que se a capacidade motora fosse geral, todos os atletas de alto rendimento 

apresentariam o mesmo nível de uma capacidade motora, a qual seria observada no 

desempenho de uma habilidade motora, independente da modalidade esportiva que 

pratica. Por outro lado, se a capacidade motora fosse específica, somente atletas 

com bom desempenho em modalidades esportivas que exigem uma capacidade 

motora específica apresentariam bom desempenho neste tipo de tarefa.  

 

1.1 Objetivo 

 

Investigar se as capacidades motoras são gerais ou específicas e se o desempenho 

em uma tarefa complexa de timing coincidente é influenciado pela prática de 
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modalidades esportivas com diferentes características e diferentes faixas etárias. 

 

1.2 Hipóteses 

 

H1 – Ambos os grupos apresentarão melhoras na capacidade timing coincidente ao 

longo das faixas etárias. 

 

H2 - Não haverá diferença entre os grupos que praticam habilidade com e sem 

demanda de timing coincidente na faixa etária de 6 a 8 anos.  

 

H3 - Haverá diferença entre os grupos que praticam habilidade com e sem demanda 

de timing coincidente na faixa etária de 12 a 15 anos. 

 

H4 - Haverá diferença entre os grupos que praticam habilidade com e sem demanda 

de timing coincidente na faixa etária de 17 a 30 anos.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Habilidade X Capacidade  

 

O desempenho das habilidades motoras possui uma relação com as capacidades 

motoras, ou seja, estas representam uma condição para a execução e 

aprendizagem de habilidades motoras (Magill, 1989). Contudo, existem diferentes 

conceitos de capacidade, o que torna necessário apresentar a concepção que será 

adotada neste trabalho.  

 

Segundo Magill (1998), capacidade é um potencial a ser desenvolvido, com forte 

componente genético, o que fortalece a ideia de diferenças individuais. Por ter forte 

componente genético, capacidade representa um traço geral ou qualidade de um 

indivíduo relacionada com o desempenho de uma variedade de habilidades motoras, 

sendo um componente da estrutura dessas habilidades (Magill, 1984). Por sua vez, 

habilidade é uma ação intencional, executada para atingir um objetivo específico 

(Connolly, 1975). Neste contexto, uma dicotomia na área é a existência de uma 

capacidade motora geral ou específica. Esta questão será abordada a seguir. 

  

2.2 Hipótese da capacidade motora geral X Hipótese da especificidade motora   

 

É de longa data que questões ligadas à hipótese da especificidade motora têm sido 

discutidas na área de Comportamento Motor (Adams, 1987). Essas discussões têm 

sido realizadas sob diferentes enfoques, como é mostrado a seguir. 

 

Segundo a hipótese da capacidade motora geral, cada pessoa teria uma capacidade 

motora única, e o nível desta capacidade influenciaria o nível de desempenho de 

todas as habilidades motoras. Neste caso, a capacidade motora seria definida na 

concepção, ou seja, seria herdada, e o treinamento influenciaria pouco no seu 

desenvolvimento. O segmento que acredita na existência de talentos esportivos se 

apoia nesta hipótese, mas as pesquisas têm mostrado poucos resultados que a 

suportam (Magill, 2000). O que parece fazer a diferença é a predominância do tipo 

de habilidade que se pratica. Essa predominância pode depender do tipo de 
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atividade motora que o indivíduo realiza rotineiramente, seja no esporte, lazer, 

ocupação ou em atividade de vida diária. 

 

Segundo Magill (2000), Schmidt e Lee (1999) e Bachman (1961), essa ideia surgiu a 

partir da observação de crianças em aulas de educação física e playgrounds. 

Algumas crianças eram capazes de obter sucesso em qualquer tarefa em que se 

envolvessem, enquanto outras apresentavam desempenho ruim em na mesma 

gama de tarefas. A predição central dessa hipótese era que os desempenhos em 

duas tarefas apresentariam altas correlações.  

 

Também na década de 1960, a hipótese da especificidade motora (Henry,1958, 

1959; Henry; Rogers, 1960) foi proposta. Sua elaboração ocorreu em contraposição 

à hipótese dominante até então, de que o comportamento motor era baseado em 

uma única capacidade motora ampla. Em outras palavras, segundo a hipótese da 

capacidade motora geral, haveria uma capacidade motora única e ampla que seria 

determinante para o desempenho habilidoso na diversidade de ações motoras que o 

ser humano consegue realizar. Ainda seguindo este pano de fundo, se uma pessoa 

apresentasse um bom desempenho em determinada habilidade motora, ele o faria 

por ter uma elevada capacidade motora geral e, consequentemente, apresentaria 

também um bom desempenho nas demais habilidades. Porém, essa predição 

obteve pouco suporte na literatura, o que pode ser observado através de resultados 

de estudos que se propuseram investigar esta relação entre uma capacidade motora 

geral e o desempenho em diferentes habilidades (Lotter, 1960; Parker; Fleishman, 

1960; Bachman, 1961). 

 

A hipótese da especificidade da capacidade motora (Henry,1958, 1959; Henry; 

Rogers, 1960) propõe que o desempenho habilidoso em determinada tarefa 

depende de um conjunto específico de capacidades independentes. De acordo com 

esta hipótese, cada habilidade teria um conjunto de capacidades necessário para 

realiza-la e ainda ter sucesso em relação à meta ambiental. Quanto mais similares 

as características de duas habilidades, maior a possibilidade de correlação entre as 

capacidades necessárias para o bom desempenho de ambas. Este embate entre a 

hipótese de uma capacidade motora geral versus capacidade motora específica 

ainda não tem uma posição clara (Parker; Fleishman, 1960; Bachman, 1961). 
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Apesar do consenso de que o sucesso atingido na execução de uma habilidade 

motora depende do nível de capacidade motora, que pode ser geral ou específica, 

também existe o consenso de que esta capacidade tem um determinante genético 

mas pode ser desenvolvido (Magill, 2000). Seguindo esta linha de raciocínio, o 

conteúdo da prática influenciaria o desenvolvimento das principais capacidades 

motoras envolvidas na sua execução. Consequentemente, o bom desempenho na 

execução de uma habilidade motora não poderia ser considerado somente por 

fatores genéticos. 

 

Obviamente, se o nível de desempenho em uma habilidade motora não depende 

somente da genética, a prática é o fator ambiental que mais pode influenciar este 

desempenho, sendo que quanto mais específica a prática melhor o desempenho nas 

habilidades motoras. Isso porquê quanto mais específica a relação entre a 

capacidade motora requerida na prática e a requerida para a execução da 

habilidade, melhor o desempenho, tanto pela aprendizagem da habilidade como pelo 

desenvolvimento da capacidade praticada (Henry; Rogers, 1960).  

 

Na busca de investigar as diferenças individuais das capacidades motoras 

(Ackerman, 1990; Magill, 2000; Schmidt; Lee, 1999), uma estratégia dos estudos foi 

avaliar o desempenho dos participantes em diferentes habilidades motoras para, 

posteriormente, verificar se havia correlação no desempenho. Nessa abordagem, 

Fleishman e seus colaboradores (Fleishman, 1953, 1956, 1975; Fleishman; Ellinson, 

1962; Fleishman; Hempel, 1956) são apontados como expoentes. Apesar dos 

estudos de Fleishman fornecerem suporte à hipótese da especificidade, existem 

críticas quanto às técnicas estatísticas utilizadas e a participação somente de 

voluntários adultos jovens do sexo masculino (Adams, 1987). 

 

Dos estudos que testaram a hipótese da capacidade motora geral, Lotter (1960) 

investigou as tarefas de bater com a mão o mais rápido possível em uma bola de 

tênis suspensa e chutar uma placa pequena, também o mais rápido possível, 

simulando um chute utilizado no futebol americano. Ambas as tarefas foram 

executadas com os membros dominantes e não dominantes. Os resultados obtidos 

apresentam que as correlações entre os membros (mão direita versus mão esquerda 
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e pé direito versus pé esquerdo) foram respectivamente de 0,58 e 0,64, e que as 

correlações entre o bater e o chutar foram aproximadamente de 0,25. Resultados 

que não possibilitaram a ideia de uma capacidade motora geral.  

 

Bachman (1961), investigou a questão utilizando duas tarefas envolvendo equilíbrio. 

A amostra desse estudo foi composta por 320 pessoas de ambos os sexos, com 

idades entre seis e vinte e seis anos, e que foram testados em um estabilômetro. Os 

participantes deveriam permanecer, por um tempo determinado, equilibrados sobre 

uma placa móvel com o mínimo de movimento possível, e na escada de Bachman, 

na qual deveriam subir o maior número de degraus em um tempo determinado. Por 

sua vez, os resultados apresentaram correlações baixas entre o desempenho das 

duas tarefas (em torno de 0,11), o que possibilitou ao autor concluir que os 

desempenhos foram altamente específicos a tarefa, também indo contra a hipótese 

da capacidade motora geral. 

 

Parker e Fleishman (1960) realizaram um estudo no qual 203 indivíduos executaram 

uma bateria de 50 testes que foram relacionados entre si. As correlações tiveram um 

resultado em torno de 0,40, sendo que o valor mais alto de correlação (0,85) foi 

achado entre andar sobre uma trave de equilíbrio por dois metros e andar sobre uma 

trave de equilíbrio por quatro metros. Semelhante aos outros estudos, esses 

resultados também foram opostos a hipótese da capacidade motora geral. 

Como descrito anteriormente, os resultados não são consistentes na testagem desta 

hipótese. Um ponto importante na testagem destas hipóteses é a escolha da 

habilidade motora utilizada no experimento. A habilidade motora precisa ter uma 

medida de desempenho facilmente identificada e ainda ter grande dependência de 

uma capacidade motora. 

 

Dentre a diversidade de habilidades motoras, encontramos a classe de habilidades 

motoras que sofrem diferente influência do ambiente, que são as fechadas e as 

abertas (Schmidt, 1991). As habilidades motoras fechadas são caracterizadas pela 

grande previsibilidade do ambiente e as habilidades motoras abertas são opostas, 

caracterizadas pela grande imprevisibilidade do ambiente. A imprevisibilidade pode 
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ser devido à demanda de realizar ações que precisam coincidir com um objeto ou 

evento externo como, por exemplo, o chutar uma bola no futsal durante a disputa de 

uma jogada. Essa ação envolve a execução de uma sequência de ações (corrida de 

aproximação, fase de apoio, contato com a bola e finalização), mas tudo isso 

organizado em relação à trajetória da bola e o movimento dos adversários. Tais 

ações envolvem relacionamentos temporais entre os componentes de um sistema 

integrado tal como indivíduo-ambiente (Turkewitz; Devenny, 1993; Tyldesley; 

Whiting, 1975), e têm sido rotuladas como antecipação coincidente ou organização 

temporal de antecipação (Schmidt; Wrisberg, 2001); “timing” e antecipação 

(Dorfman, 1977; Schmidt, 1968); “timing” antecipatório (Magill, 1998; Stadilus, 1985); 

“timing” coincidente (Beslise, 1963), sendo essas duas últimas as denominações 

mais utilizadas na literatura. No presente estudo, a denominação “timing coincidente” 

será utilizada por se entender que ela melhor representa o referido fenômeno.  

 

2.3 Timing coincidente 

 

O timing coincidente é a capacidade de executar uma resposta motora em sincronia 

com a chegada de um objeto externo em um ponto específico. Ele depende de 

processos de percepção, seleção, planejamento e execução para antecipar tanto a 

chegada do estimulo quanto a resposta efetora, de modo que ocorram 

simultaneamente (Cattuzzo et al., 2010). 

 

Um dos primeiros investigadores a realizar um trabalho abordando esse fenômeno 

no campo de Comportamento Motor foi Poulton (1957). Esse autor sugeriu três tipos 

de antecipação: efetora, receptora e perceptiva. A antecipação efetora corresponde 

a previsão do tempo de duração da execução de seu próprio movimento, afim de 

que a resposta coincida com um evento externo. A antecipação receptora 

corresponde a presença do estímulo antes e durante a resposta, em que o 

executante deve avaliar a duração do evento externo. A junção da antecipação 

efetora com a antecipação receptora é chamada de antecipação coincidente (Ferraz, 

1993), denominada no presente projeto de “timing” coincidente. E, por fim, a 

antecipação perceptiva que corresponde à ausência de estímulos antes que a 

resposta seja iniciada, em que o executante deve aprender o padrão de regularidade 
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dos estímulos de maneira a poder fazer previsões espaciais e temporais 

necessárias. 

 

O “timing” coincidente tem sido fortemente investigado, especialmente no campo de 

Aprendizagem Motora, com os mais variados focos como, por exemplo, variabilidade 

de prática (Freudenheim, 1992; Freudenhein; Tani, 1995), velocidade de estímulo 

(Teixeira; Santos; Andreysuk, 1992), idade (Ferraz, 1993), sexo (Dunham Junior; 

Reeve, 1990), nível de complexidade da tarefa (Williams; Jasiewics;  Simmons, 

2001), nível de habilidade (Ripol; Latiri, 1997), conhecimento de resultados (Magill; 

Chamberlin; Hall, 1991), entre outros. No presente estudo, o foco será a 

especificidade motora.  

 

2.4 Especificidade Motora 

 

A investigação da especificidade das capacidades motoras pode ser dividida em três 

frentes. Uma linha de investigação é a relacionada ao contexto, outra refere-se à 

especificidade do processamento e a terceira linha de investigação diz respeito à 

especificidade sensório-motora.  

 

Na linha de investigação relacionada ao contexto, os pesquisadores estão 

interessados em entender como fatores ambientais influenciam a aquisição de 

habilidades motoras. É sugerido que a aquisição seja realizada em condições 

ambientais mais próximas possíveis das condições do teste (explique um pouco 

como é e coloque referência). A frente de investigação que se refere a 

especificidade do processamento, os autores afirmam que há interesse em estudar 

os processos subjacentes à aquisição de habilidades motoras (explique um pouco 

como é e coloque referência). Uma vez que esses seriam específicos e, portanto, a 

aquisição e a transferência devem focar os processos subjacentes e não o que é 

observável na habilidade (explique um pouco como é e coloque referência). 

 

A linha de investigação que diz respeito à especificidade sensório-motora, que tem 

como representante Proteau e colaboradores (Proteau, 1992; Proteau; Tremblay; 

Dejaeger, 1998; Soucy; Proteau, 2001), propõe que a aquisição de habilidades 
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motoras envolve a formação de uma representação sensório-motora e, portanto, o 

tipo de informação presente na aquisição deve ser o mesmo presente na condição 

de teste sob o risco de existir piora no desempenho. Seguindo nesta linha, uma 

forma de testar a especificidade das capacidades é verificar se modalidades 

esportivas com diferentes especificidades apresentam níveis diferentes de uma 

capacidade relacionada à uma das modalidades. 
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3 MÉTODO 

 

3.1 Amostra 

 

A amostra foi constituída por 60 voluntários, com idade entre 06 e 30 anos, de 

ambos os sexos, dividida em dois grupos experimentais. Essa amostra ainda foi 

organizada em relação ao nível técnico desses participantes, sendo então composta 

por 5 atletas iniciantes (6 a 8 anos), 5 atletas intermediários (12 a 15 anos) e 5 

atletas experientes (17 a 25 anos) de cada modalidade. O “n” foi determinado em 

função da disponibilidade de participação de atletas experientes nas modalidades 

esportivas selecionadas.  

 

As modalidades esportivas escolhidas foram: ginástica artística, natação, tênis e 

futsal. O motivo é que elas permitiram fazer um pareamento por nível técnico e faixa 

etária: 06 a 08 anos, 12 a 15 anos, 17 a 30 anos, destros, eram inexperientes na 

tarefa e participaram de forma voluntária. Os critérios de exclusão foram, o não 

comparecimento no dia destinado a familiarização e teste, autodeclarados canhotos 

e terem participado de treinamento nas duas classes de habilidades utilizadas. Os 

voluntários assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

contendo as informações sobre os procedimentos relacionados à participação na 

pesquisa (Apêndice 1); no caso dos voluntários menores de idade, os pais ou 

responsáveis assinaram o TCLE (Apêndice 2), e os participantes assinaram um 

Termo de Assentimento de participação no experimento correspondente à sua faixa 

etária, sendo: 12 a 15 anos Termo de Assentimento Adolescente (Apêndice 3) e 06 

a 08 anos Termo de Assentimento Criança (Apêndice 4). O estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais e registrado 

com o código (CAAE 66241617.0.0000.5149). 

 

Foi adotada amostra por conveniência, uma vez que participaram do estudo atletas 

de alto rendimento, o que limita uma amostra grande, sendo o número 

correspondente aos atletas encontrados.   
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3.2 Instrumentos e tarefa  

 

• 1º Instrumento   

 

Questionário sobre o histórico de prática na modalidade: 

  

Nome: 
  

Data de Nascimento:                                        Idade: 
  

Modalidade Esportiva: 
  

Há quanto tempo está envolvido com a modalidade? 

  

  

Local/Instituição em que pratica a modalidade atualmente: 

Atualmente pratica a modalidade quantas vezes por semana e por quantas horas 
por dia? 

  

Atualmente pratica a modalidade em: 
(  ) Escolinha        (  ) Equipe de competição 

  

Se marcou equipe de competição, há quanto tempo está envolvido com o 
treinamento com objetivo competitivo? 

Atualmente está em qual nível ou categoria? 

  

Se estiver na categoria adulta: pratica como profissional? Há quanto tempo? 

  

Participa de competições? 

Se sim, em qual nível? 

  

(  )  Local      (  ) Regional      (  ) Estadual   (  ) Nacional   (  ) Internacional 

Atualmente, você se encontra ativo na prática da modalidade? 
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• 2 º Instrumento  

 

O aparelho utilizado na pesquisa é semelhante ao utilizado por Corrêa e Tani (2004), 

constituído por uma canaleta com 183 cm de comprimento. Sobre ela estão 

dispostos 97 LEDs em linha reta, sendo o primeiro de alerta. Esse instrumento é 

composto, também, por uma mesa de resposta de madeira de 150 cm de largura x 

20 cm de altura x 100 cm de profundidade, sobre a qual estão colocados seis 

recipientes alvo contendo sensores fotoelétricos de 11 cm x 11 cm x 5 cm, e um 

microcomputador que possibilita o registro das medições e a programação do 

aparelho (FIGURA 1).  

FIGURA 1 – Ilustração do aparelho de coleta de dados, e do posicionamento dos 

voluntários durante a coleta. 

 

Fonte: Grupo de Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM) 

 

Os acendimentos dos LEDs na caneleta acontecem de maneira sequencial após o 

acendimento do diodo de alerta, de forma que o LED aceso apaga após o 

acendimento do seguinte, o que gera a impressão de um feixe luminoso descendo a 

canaleta. Eles podem ser programados para serem ligados em diferentes 

velocidades e com aceleração variável, ou seja, o intervalo entre o primeiro e o 

último diodo é programável.  

 

Os recipientes com sensores fotoelétricos da caixa de respostas são interligados à 
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canaleta viabilizando a medição do intervalo temporal entre o toque do último alvo e 

o acendimento do último diodo. Como não existe relação desta medida com a 

pergunta do estudo, esta medida não foi utilizada. 

3.3 Delineamento experimental  

 

Os voluntários foram divididos em 2 grupos experimentais: que praticam duas 

classes de habilidades: uma que possui alta demanda de timing coincidente, cujo o 

grupo é composto por praticantes das modalidades futsal e tênis e a modalidade 

esportiva é caracterizada pela predominância de habilidades abertas (G1); e outra 

classe de habilidades que não possui esta demanda de timing coincidente, cujo o 

grupo é composto por praticantes das modalidades ginástica artística e natação, e a 

modalidade esportiva é caracterizada pela predominância de habilidades fechadas 

(G2). Ambos os grupos foram divididos em três subgrupos, diferenciados pelo tempo 

de prática e nível de competição: iniciantes (6 a 8 anos), intermediários (12 a 15 

anos) e experientes (17 a 30 anos), resultando em G1IN, G1IT, G1EX, G2IN, G2IT e 

G2EX. Cada grupo (n=10) foi composto por 5 atletas de cada modalidade esportiva 

(Tabela 1).  

 

TABELA 1- Divisão dos grupos experimentais e distribuição dos indivíduos. 

Fonte: elaboração própria. 

 

Os procedimentos experimentais foram realizados em dois diferentes momentos em 

um único dia: fase de familiarização e fase de teste. A fase de familiarização foi 

composta pela execução da tarefa motora até que os voluntários acertassem com 

sucesso 5 vezes a ordem de toque nos sensores, sendo ela que iniciava tocando o 

sensor de tempo de reação e tocavam a sequência 1,2,3,4,5 com a velocidade do 

estímulo visual de 73,2 cm/s para garantir que eles aprenderam o sequenciamento. 

Na fase de teste, cada participante realizou 20 tentativas da tarefa motora também 

   Níveis 

  Técnicos 

          Habilidade aberta (G1)           Habilidade fechada (G2) 

 Futsal  Tênis  Ginástica Artística  Natação  

Iniciante 5 5 5 5 

Intermediário 5 5 5 5 

Experiente 5 5 5 5 
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com a velocidade do estímulo visual de 73,2 cm/s. Este valor de velocidade do 

estímulo visual foi definido por meio de estudo piloto e utilizado com o intuito de 

garantir com que todas as faixas etárias tivessem condições de realizar a tarefa 

proposta.  

3.4 Procedimentos 

 

Atletas de todos os clubes de Belo Horizonte foram convidados a participar da 

pesquisa de maneira aleatória, dentro das modalidades e níveis técnicos de 

interesse do estudo. O experimento foi realizado nas dependências da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), mais especificamente, no Grupo de Estudos em 

Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM), localizado dentro do prédio da 

Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO).  

Antes de iniciar o experimento, os voluntários leram e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) contendo as informações sobre os 

procedimentos relacionados à participação na pesquisa (Apêndice 1); no caso dos 

voluntários menores de idade, os pais ou responsáveis assinaram o TCLE (Apêndice 

2), e os participantes assinaram um Termo de Assentimento de participação no 

experimento correspondente à sua faixa etária, sendo: 12 a 15 anos Termo de 

Assentimento Adolescente (Apêndice 3) e 06 a 08 Termo de Assentimento Criança 

(Apêndice 4). Posteriormente, os voluntários preencheram um questionário sobre o 

histórico de prática referente à modalidade da qual eles participam (Apêndice 5), 

para verificação do nível técnico dentro da modalidade esportiva praticada.  

 

Após a execução destes procedimentos, os indivíduos foram posicionados em pé de 

frente para o aparelho, com seu abdômen à altura da mesa, de forma que o permitia 

tocar todos os sensores sem limitações. Foi verificado ainda se o indivíduo tinha 

condições de tocar os alvos sem se debruçar ou apoiar sobre a mesa. 

 

Em seguida foi realizada uma explicação sobre o aparelho e a tarefa. Começando 

com a explicação em relação à canaleta, que estava posicionada à frente do 

participante sendo mostrado o seu funcionamento (diodo de alerta, diodo alvo, etc.). 

Foram apresentadas também informações sobre os sensores e o computador. 
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Após estes procedimentos, a tarefa foi explicada: Em um primeiro momento, o 

experimentador informou ao participante que a tarefa a ser realizada era o transporte 

um objeto, tocar todos os sensores. Para iniciar, o participante deveria apoiar sua 

mão dominante sobre o recipiente (sensor de tempo de reação – sensor 0) inicial 

determinado na mesa, e direcionar seu olhar para o diodo de alerta. O voluntário foi 

informado que esse diodo era de cor amarela e que seu ascendimento indicaria que 

ele deveria se preparar para a realização da tarefa. Foi explicado que após a luz de 

alerta se apagar e enquanto o feixe de luz vermelha se locomovia, ele deveria retirar 

a mão do sensor 0 e tocar os demais sensores na ordem pré-determinada de 

1,2,3,4,5, sendo que seu objetivo era realizar essa ordem corretamente por 5 vezes. 

Logo após, o experimentador verificou se o participante compreendeu a explicação e 

informou que após cada tentativa, ele deveria voltar sua mão para o sensor 0. Em 

cima da mesa e à frente de cada sensor havia uma placa informando o seu 

respectivo número. Além disso, o experimentador apontou para o voluntário os alvos 

a serem tocados antes de iniciar a familiarização. Realizado isso foi dado início a 

fase de familiarização. 

 

 Após realizar 5 acertos da ordem correta dos sensores, o experimentador iniciou a 

explicação da realização da tarefa para a fase de teste. O voluntário foi orientado de 

que a tarefa permanecia inalterada, ou seja, após a luz de alerta se apagar e 

enquanto o feixe de luz vermelha se locomovia ele deveria retirar o bastão do sensor 

inicial e tocar os demais sensores na ordem pré-determinada, mas que agora o seu 

objetivo era realizar esse transporte de maneira a tocar o sensor final (nº 5) 

simultaneamente ao acendimento do último diodo visível na canaleta. Ainda foi 

esclarecido ao participante que ele realizaria 20 tentativas e de que a cada 5 seria 

informado verbalmente sobre o número de tentativas que já havia executado. 

 

Ao final da coleta, o experimentador esclareceu eventuais dúvidas do voluntário e 

então agradeceu sua participação. O tempo de coleta para cada indivíduo, foi de 

aproximadamente 15 minutos.  
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3.5 Variáveis  

 

Variáveis dependentes 

 

➢ Erro Absoluto (EA) do Timing Coincidente: Representa a quantidade absoluta 

de erro (MAGILL, 1994), ou seja, é a diferença escalar do tempo entre o toque do 

último sensor e o acendimento do último diodo. Esta variável será utilizada como um 

indicador respectivo à precisão do desempenho. 

➢ Erro constante (EC): Representa a magnitude e direção do desvio (Schmidt; 

Lee, 2005), ou seja, respectivo à direção do erro de desempenho em relação à 

meta. Indica se os participantes tenderam a tocar o último sensor adiantado ou 

atrasado em relação ao acendimento do diodo alvo. 

 

➢ Erro variável (EV): Representa o nível de consistência no desempenho do 

sujeito para desempenhar a habilidade motora, ou seja, é a variabilidade das 

respostas no tempo, obtido pelo desvio padrão do EC. Quanto mais baixo o valor do 

EV, mais consistente é a produção do movimento (Schmidt; Wrisberg, 2001). 

 

3.6 Procedimentos estatísticos 

Inicialmente os dados foram analisados quanto à normalidade através do teste de 

Shapiro-Wilk. Após constatação da normalidade foram conduzidas as análises 

descritas a seguir.  

Foi conduzida uma ANOVA two way (2 grupos x 3 blocos), comparando habilidade 

aberta e habilidade fechada com iniciante, intermediário e experiente para análise 

das diferenças intra e inter grupos. Posteriormente o Post Hoc Ducan foi utilizado 

para identificar onde ocorreram as diferenças encontradas. As diferenças 

significativas que não apresentam significado teórico não foram descritas. O nível de 

significância adotado foi de p ≤ 0,05. 
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4 RESULTADOS  

 

4.1 Erro Absoluto 

A análise do erro absoluto em ms (precisão do desempenho) apontou diferença 

significativa no fator grupos F (1, 54) = 10,041, p = 0,01. O teste de post hoc Ducan 

detectou que a precisão do desempenho do grupo habilidade aberta foi maior do que 

do grupo habilidade fechada (p < 0,05).  

O teste também mostrou que houve diferença significativa entre os níveis técnicos F 

(2, 54) = 27,429 p = 0,01. O teste de post hoc Ducan detectou que o grupo iniciante 

foi menos preciso do que os grupos intermediário e experiente; o grupo intermediário 

não apresentou diferença significativa em relação ao grupo experiente (p < 0,05). 

O teste apontou interação significativa entre grupos e nível técnico F (2, 54) = 

4,3179, p = 0,01 (GRÁFICO 1). O teste post hoc  Ducan detectou que o grupo 

habilidade aberta iniciante foi mais preciso do que o grupo habilidade fechada 

iniciante (p < 0,05), menos preciso que os grupos habilidade aberta intermediário, 

habilidade aberta experiente e habilidade fechada experiente (p > 0,05) e não 

apresentou diferença significante em relação ao grupo habilidade fechada 

intermediário (p > 0,05).   
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GRÁFICO 1: média do erro absoluto (ms) dos grupos habilidade aberta e habilidade 
fechada para os grupos iniciante, intermediário e experiente. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

4.2 Erro Constante 

A análise do erro constante em ms (direção do erro) apontou que não houve 

diferença significante no fator grupos F (1, 54) = 0,71021, p = 0,40.  

O teste mostrou que houve diferença significativa entre os níveis F (2, 54) = 15,279 p 

= 0,01. O teste de post hoc Ducan detectou que o grupo iniciante tende a atrasar 

mais sua resposta em relação aos grupos intermediário e experiente (p < 0,05); o 

grupo intermediário não apresentou diferença significante em relação ao grupo 

experiente (p > 0,05). 

O teste apontou interação significativa entre grupos e nível técnico F (2, 54) = 

5,1568, p = 0,01 (GRÁFICO 2). O teste post hoc Ducan detectou que o grupo 
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habilidade aberta iniciante tendeu a atrasar menos que o grupo habilidade fechada 

iniciante e mais que o grupo habilidade fechada intermediário; o grupo habilidade 

aberta intermediário tendeu a atrasar menos que o grupo habilidade fechada 

iniciante; o grupo habilidade aberta experiente tendeu a atrasar menos que o grupo 

habilidade fechada iniciante; o grupo habilidade fechada iniciante tende a atrasar 

mais em relação a todos os grupos; o grupo habilidade fechada intermediário tendeu 

a atrasar menos que o grupo habilidade fechada iniciante (p < 0,05). 

GRÁFICO 2: média do erro constante (ms) dos grupos habilidade aberta e 
habilidade fechada para os grupos iniciante, intermediário e experiente. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

4.3 Erro Variável 

A análise do erro variável (consistência do desempenho em ms) apontou diferença 

significativa no fator grupos F (1, 54) = 5,2414, p = 0,02, o post hoc Ducan detectou 
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que o grupo habilidade aberta foi mais consistente que o grupo habilidade fechada 

(p <0,05).  

O teste mostrou que houve diferença significativa entre os níveis técnicos F (2, 54) = 

43,136 p = 0,01, o post hoc Ducan detectou que o grupo iniciante foi menos 

consistente que os grupos intermediário e experiente.  

O teste apontou que não houve interação significante entre grupos e nível técnico F 

(2, 54) = 0,66309, p = 0,51 (GRÁFICO 3).  

GRÁFICO 3: média do erro variável (ms) dos grupos habilidade aberta e habilidade 
fechada para os grupos iniciante, intermediário e experiente. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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5 DISCUSSÃO  

 

O objetivo desse estudo foi investigar se as capacidades motoras são gerais ou 

específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa de timing coincidente é 

influenciado pela prática de modalidades esportivas com diferentes características e 

diferentes faixas etárias. Quatro hipóteses foram testadas em relação ao 

desenvolvimento do timing coincidente.  

 

A primeira hipótese deste estudo previa que haveria diferença entre as faixas 

etárias, independente das características da modalidade praticada (i.e., 

predominantemente fechada ou aberta). Esta hipótese tem base no processo de 

desenvolvimento, visto que esta capacidade se modifica com o processo de 

maturação, principalmente na segunda infância. Esta hipótese foi confirmada para 

ambos os grupos, pois os iniciantes foram menos precisos e tenderam a atrasar 

mais a resposta em relação aos intermediários e experientes. Em oposição a estes 

resultados, o grupo habilidade aberta iniciante não apresentou diferenças 

significantes quanto a precisão do desempenho em relação ao grupo habilidade 

fechada intermediário. 

 

Segundo Bard et al (1990), as mudanças no processamento de informações são as 

principais responsáveis pela melhora no desempenho em tarefas de timing 

coincidente associadas ao desenvolvimento. Quanto à precisão, o resultado 

apontado pelo presente estudo corrobora as pesquisas que investigaram as 

diferenças no processamento de informações exigido no desempenho deste tipo de 

tarefa perceptivo-motora, e os fatores que influenciam o desempenho e o 

desenvolvimento da capacidade de timing coincidente (Bard et al, 1981; Dorfman, 

1977; Fleury; Bard, 1985; Haywood, 1981; Hoffman et al, 1983; Wade, 1980; 

Wrisberg; Mead, 1983), que demonstram que as crianças são menos precisas do 

que adultos em seu desempenho. Ou seja, existe um efeito da maturação no 

desenvolvimento da capacidade timing coincidente.  

 

A diferença entre a faixa etária iniciante e demais faixas etárias pode refletir a 

sugestão de Ferraz (1993) sobre crianças de oito anos terem mais dificuldade de 
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estabelecer a relação espaço-temporal do que mais velhos. Esta dificuldade está 

baseada no processo de maturação do sistema nervoso central (Tani; Manoel; 

Kokubum; Proença, 1988), que influencia todo o processamento de informação e 

tomada de decisão. 

 

Por outro lado, a ausência de diferença entre o grupo iniciante que pratica habilidade 

aberta e o grupo intermediário que pratica habilidade fechada, mostra um efeito da 

prática no desenvolvimento da capacidade, visto que os iniciantes já apresentam 

nível de desempenho similar aos intermediários. Uma possível explicação para os 

resultados encontrados no estudo é que no início da prática (1 a 2 anos), a janela 

para modificação da capacidade de timing é grande e a prática em habilidades 

abertas permitiu que o grupo iniciante gerasse efeito na melhora da capacidade de 

timing coincidente, apresentando um desempenho similar a faixa etária 

intermediária. 

 

Em relação à segunda hipótese, era esperado que não houvesse diferença entre os 

grupos que praticam habilidade com e sem demanda de timing coincidente na faixa 

etária de 6 a 8 anos. Os resultados encontrados refutam essa hipótese, 

demonstrando que o grupo iniciante com demanda de timing coincidente foi mais 

preciso e teve uma tendência em atrasar menos a resposta do que o grupo iniciante 

sem demanda de timing coincidente.  

 

Uma possível explicação para os resultados encontrados no presente estudo é que 

as crianças optam por iniciar naquele esporte que tem mais afinidade. Esta afinidade 

pode estar relacionada ao nível de desenvolvimento da capacidade timing, visto que 

crianças que estão com o processo de maturação mais avançado podem ter melhor 

desempenho em uma modalidade esportiva que tem relação com a mesma. No caso 

do presente estudo, se a criança tem a capacidade timing mais desenvolvida, ela vai 

para uma modalidade que a favoreça, e o oposto também pode acontecer. Esta 

escolha pode ser porque as crianças tendem a participar de atividades que se 

sintam competentes, ao perceber-se competente, aprecia o desafio com satisfação 

mantendo-se engajada; tornando-se mais competente (Deci; Flaste, 1998). Neste 

caso, o nível de desenvolvimento influencia a tomada de decisão de qual classe de 

modalidade esportiva vai praticar.  
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Em relação à terceira hipótese, era esperado que houvesse diferença entre os 

grupos que praticam habilidade com e sem demanda de timing coincidente na faixa 

etária de 12 a 15 anos. Essa hipótese também foi refutada de acordo com os 

resultados do estudo, que não apontaram diferenças significantes entre os grupos 

nessa faixa etária.  

 

Uma possível explicação é que a curva de desempenho do timing coincidente 

parece alcançar uma assíntota, aos 14-15 anos (Dorfman, 1977; Fleury; Bard, 1985). 

Dorfman (1977) sugeriu três explicações para esses resultados. Uma refere-se à 

maior precisão perceptiva na visualização do movimento do estímulo em pessoas 

mais velhas, devido a sua maior experiência em habilidades que demandam a 

perseguição de um estímulo. Outra se refere a maior maturação e ao consequente 

controle mais eficiente dos processos efetores. E a terceira explicação está 

relacionada com a capacidade de coordenar e modificar as respostas, tendo por 

base o feedback tanto dos processos receptores como dos efetores. Portanto, nessa 

faixa etária na qual se espera que essa capacidade esteja mais desenvolvida, a 

tendência é que a condição para apresentar determinado desempenho fique igual 

para todos e a modalidade esportiva não faça diferença. Ainda, estes resultados 

indicam que o processo de maturação influencia mais que a experiência. 

 

Na quarta e última hipótese desse estudo, era esperado que houvesse diferença 

entre os grupos que praticam habilidade com e sem demanda de timing coincidente 

na faixa etária de 20 a 25 anos. Essa hipótese não foi confirmada, pois os resultados 

mostraram que não houveram diferenças significativas entre os grupos dessa faixa 

etária. 

 

Uma possível explicação e ratificando o raciocínio de explicação da hipótese 

anterior, segundo Fleury & Bard (1985), a partir de 15 anos o adolescente adquire 

condições de executar uma tarefa de timing coincidente de forma equivalente a 

adultos. Consequentemente, a partir de um nível de desenvolvimento alto, a 

condição para apresentar determinado desempenho fique igual para todos e a 

modalidade esportiva não faça diferença. Neste caso, a experiência em uma 

modalidade esportiva que tem grande demanda da capacidade timing coincidente 
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não influenciou no seu nível de desempenho. 

 

Quanto à existência de uma capacidade motora geral ou específica, os resultados 

indicam que não existe uma capacidade específica, mas sim que o nível de 

desenvolvimento da capacidade específica no momento da escolha de uma 

modalidade é que faz a diferença. Talvez com uma quantidade de prática maior, na 

qual todos tivessem oportunidade de atingir níveis mais avançados de aprendizagem 

desta tarefa, os efeitos da capacidade específica aparecessem. Em tarefas de timing 

coincidente, é esperado que após aprender a tarefa o erro esteja em torno de 30 ms 

(Willians, 2001; Ugrinowitsch et al., 2014). Consequentemente, se houvesse maior 

oportunidade de prática, a influência da experiência seria identificada, o que seria 

um indicativo da especificidade da capacidade no desempenho de ações 

habilidosas. 
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6 CONCLUSÃO  

 

No geral, os resultados mostraram que a experiência tem pouca influência no 

desenvolvimento da capacidade motora timing coincidente, e o que predomina é o 

nível de desenvolvimento. Consequentemente, não foi confirmada a hipótese da 

capacidade motora específica. Ao pensar na prática, talvez a escolha da criança por 

uma modalidade esportiva que ela tenha um bom nível de desenvolvimento da 

capacidade motora relacionada pode favorecer ao aumento da sua percepção de 

competência e manutenção na prática. Além disso, replicar o experimento com uma 

maior quantidade de prática pode mostrar diferentes resultados. 
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APENDICÊS 

 

                                                          APÊNDICE 1 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Via do Laboratório) 

 
Título da pesquisa: EFEITOS DA PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM 
DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA 
COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA  
 
Você está sendo convidado (a) a participar de um estudo realizado pelo Grupo de 
Estudos em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM), da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), sob responsabilidade do Professor Dr. HERBERT 
UGRINOWITSCH e da aluna de mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA 
MALAB TEIXEIRA, cujo objetivo é investigar se as capacidades motoras são gerais 
ou específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa na qual a ação motora 
requer do executante a produção de movimentos que coincidam com um evento 
externo em movimento em um ponto específico, é influenciado pela prática de 
modalidades esportivas com diferentes características e diferentes faixas etárias. 
 
 A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos aos 
participantes, muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como pegar um copo 
em uma mesa. Você irá realizar um pequeno número de tentativas da tarefa, o que 
não levará a fadiga física ou mental e tem mínimas possibilidades de produzir algum 
tipo de lesão. Você será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela 
pesquisa, os dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com 
possibilidade de publicação, garantindo seu total anonimato.  
 
Antes de iniciar o experimento, se faz necessário assinar esse Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assentindo em participar do estudo. Logo após 
deve ser preenchido o Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 
1971). E Posteriormente, responder a um questionário sobre o histórico de prática 
referente à modalidade que atua. Após a execução destes procedimentos, daremos 
início da realização da tarefa, para a coleta de dados. A tarefa em questão é de 
transporte manual, na qual deve-se transportar um bastão em uma sequência 
determinada coincidindo sua chegada a um ponto específico com a chegada de um 
evento externo nesse mesmo ponto.  
 
Você não terá qualquer forma de remuneração financeira nem despesas 
relacionadas ao estudo. E, como participante voluntário, terá todo direito de recusar 
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sua participação ou retirar seu consentimento em qualquer parte da pesquisa sem 
penalidade alguma e sem prejuízo a sua pessoa.  
 
Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 
esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Herbert Ugrinowitsch, pelo telefone 
(031) 3409-2393 ou pelo email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser 
acionado em caso de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio 
Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, 
Belo Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
Eu_________________________________________________________________
_________________, voluntário, fui informado (a) dos objetivos do presente estudo 
de maneira clara e detalhada. Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre 
e esclarecido, tive minhas dúvidas esclarecidas e aceito participar desta pesquisa. 
Portanto, concordo com tudo que foi acima citado e livremente dou o meu 
consentimento.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 

      Assinatura do voluntário                         Assinatura do pesquisador 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Via do voluntário) 

 
Título da pesquisa: EFEITOS DA PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM 
DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA 
COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA  
 
Você está sendo convidado (a) a participar de um estudo realizado pelo Grupo de 
Estudos em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM), da Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), sob responsabilidade do Professor Dr. HERBERT 
UGRINOWITSCH e da aluna de mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA 
MALAB TEIXEIRA, cujo objetivo é investigar se as capacidades motoras são gerais 
ou específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa na qual a ação motora 
requer do executante a produção de movimentos que coincidam com um evento 
externo em movimento em um ponto específico, é influenciado pela prática de 
modalidades esportivas com diferentes características e diferentes faixas etárias. 
 
 A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos aos 
participantes, muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como pegar um copo 
em uma mesa. Você irá realizar um pequeno número de tentativas da tarefa, o que 
não levará a fadiga física ou mental e tem mínimas possibilidades de produzir algum 
tipo de lesão.  Você será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela 
pesquisa, os dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com 
possibilidade de publicação, garantindo seu total anonimato.  
 
Antes de iniciar o experimento, se faz necessário assinar esse Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assentindo em participar do estudo. Logo após 
deve ser preenchido o Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 
1971). E Posteriormente, responder a um questionário sobre o histórico de prática 
referente à modalidade que atua. Após a execução destes procedimentos, daremos 
início da realização da tarefa, para a coleta de dados. A tarefa em questão é de 
transporte manual, na qual deve-se transportar um bastão em uma sequência 
determinada coincidindo sua chegada a um ponto específico com a chegada de um 
evento externo nesse mesmo ponto.  
 
Você não terá qualquer forma de remuneração financeira nem despesas 
relacionadas ao estudo. E, como participante voluntário, terá todo direito de recusar 
sua participação ou retirar seu consentimento em qualquer parte da pesquisa sem 
penalidade alguma e sem prejuízo a sua pessoa.  
 
Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 
esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Herbert Ugrinowitsch, pelo telefone 
(031) 3409-2393 ou pelo email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser 
acionado em caso de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio 

mailto:herbertu@ufmg.br
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Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, 
Belo Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
Eu_________________________________________________________________
_________________, voluntário, fui informado (a) dos objetivos do presente estudo 
de maneira clara e detalhada. Recebi uma cópia deste termo de consentimento livre 
e esclarecido, tive minhas dúvidas esclarecidas e aceito participar desta pesquisa. 
Portanto, concordo com tudo que foi acima citado e livremente dou o meu 
consentimento.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 

      Assinatura do voluntário                         Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE 2  

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Via do laboratório) 
 

Título da pesquisa: EFEITOS DA PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM 
DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA 
COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA  
 
O menor __________________________________________, sob sua 
responsabilidade, está sendo convidado (a) a participar de um estudo realizado pelo 
Grupo de Estudos em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM), da 
Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob responsabilidade do Professor 
Dr. HERBERT UGRINOWITSCH e da aluna de mestrado CLARA DAVINA 
CARDOSO SILVA MALAB TEIXEIRA, cujo objetivo é investigar se as capacidades 
motoras são gerais ou específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa na 
qual a ação motora requer do executante a produção de movimentos que coincidam 
com um evento externo em movimento em um ponto específico, é influenciado pela 
prática de modalidades esportivas com diferentes características e diferentes faixas 
etárias. 
 
A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos ao menor 
sob sua responsabilidade, muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como 
pegar um copo em uma mesa. O menor sob sua responsabilidade irá realizar um 
pequeno número de tentativas da tarefa, o que não levará a fadiga física ou mental e 
tem mínimas possibilidades de produzir algum tipo de lesão. O menor sob sua 
responsabilidade será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela 
pesquisa, os dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com 
possibilidade de publicação, garantindo-se o anonimato do participante.  
 
Antes de iniciar o experimento, no caso dos participantes menores de idade, se faz 
necessário que os pais ou responsáveis assinem esse Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido permitindo a participação do menor no estudo. Em seguida o 
atleta assinará o Termo de Assentimento concordando em participar do estudo. Logo 
após deve ser preenchido o Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo 
(OLDFIELD, 1971). E Posteriormente, responder a um questionário sobre o histórico 
de prática referente à modalidade que atua. Após a execução destes procedimentos, 
daremos início da realização da tarefa, para a coleta de dados.  
A tarefa em questão é de transporte manual, na qual deve-se transportar um bastão 
em uma sequência determinada coincidindo sua chegada a um ponto específico 
com a chegada de um evento externo nesse mesmo ponto.  
 
O menor sob sua responsabilidade não terá qualquer forma de remuneração 
financeira nem despesas relacionadas ao estudo. E, como participante voluntário, 
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terá todo direito de recusar sua participação ou retirar seu consentimento em 
qualquer parte da pesquisa sem penalidade alguma e sem prejuízo a sua pessoa.  
 
Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 
esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Herbert Ugrinowitsch, pelo telefone 
(031) 3409-2393 ou pelo email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser 
acionado em caso de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio 
Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, 
Belo Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
Eu, _________________________________________, portador(a) do documento 
de Identidade____________________, responsável pelo menor 
________________________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de 
maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Recebi uma cópia deste 
termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 

      Assinatura do responsável                         Assinatura do pesquisador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:herbertu@ufmg.br
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (Via do responsável)) 
 

Título da pesquisa: EFEITOS DA PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM 
DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA 
COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA  
 
O menor __________________________________________, sob sua 
responsabilidade, está sendo convidado (a) a participar de um estudo realizado pelo 
Grupo de Estudos em Desenvolvimento e Aprendizagem Motora (GEDAM), da 
Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO), na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sob responsabilidade do Professor 
Dr. HERBERT UGRINOWITSCH e da aluna de mestrado CLARA DAVINA 
CARDOSO SILVA MALAB TEIXEIRA, cujo objetivo é investigar se as capacidades 
motoras são gerais ou específicas e se o desempenho em uma tarefa complexa na 
qual a ação motora requer do executante a produção de movimentos que coincidam 
com um evento externo em movimento em um ponto específico, é influenciado pela 
prática de modalidades esportivas com diferentes características e diferentes faixas 
etárias. 
 
A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos ao menor 
sob sua responsabilidade, muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como 
pegar um copo em uma mesa. O menor sob sua responsabilidade irá realizar um 
pequeno número de tentativas da tarefa, o que não levará a fadiga física ou mental e 
tem mínimas possibilidades de produzir algum tipo de lesão. O menor sob sua 
responsabilidade será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela 
pesquisa, os dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com 
possibilidade de publicação, garantindo-se o anonimato do participante.  
 
Antes de iniciar o experimento, no caso dos participantes menores de idade, se faz 
necessário que os pais ou responsáveis assinem esse Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido permitindo a participação do menor no estudo. Em seguida o 
atleta assinará o Termo de Assentimento concordando em participar do estudo. Logo 
após deve ser preenchido o Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo 
(OLDFIELD, 1971). E Posteriormente, responder a um questionário sobre o histórico 
de prática referente à modalidade que atua. Após a execução destes procedimentos, 
daremos início da realização da tarefa, para a coleta de dados.  
A tarefa em questão é de transporte manual, na qual deve-se transportar um bastão 
em uma sequência determinada coincidindo sua chegada a um ponto específico 
com a chegada de um evento externo nesse mesmo ponto.  
 
O menor sob sua responsabilidade não terá qualquer forma de remuneração 
financeira nem despesas relacionadas ao estudo. E, como participante voluntário, 
terá todo direito de recusar sua participação ou retirar seu consentimento em 
qualquer parte da pesquisa sem penalidade alguma e sem prejuízo a sua pessoa.  
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Além disso, em qualquer momento da pesquisa, você terá total liberdade para 
esclarecer qualquer dúvida com o professor Dr. Herbert Ugrinowitsch, pelo telefone 
(031) 3409-2393 ou pelo email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser 
acionado em caso de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio 
Carlos, 6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, 
Belo Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
Eu, _________________________________________, portador(a) do documento 
de Identidade____________________, responsável pelo menor 
________________________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de 
maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Recebi uma cópia deste 
termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 

      Assinatura do responsável                         Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE 3  

 
TERMO DE ASSENTIMENTO ADOLESCENTE (Via do laboratório) 

 
 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa EFEITOS DA PRÁTICA DE 
MODLIDADES ESPORTIVAS COM DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO 
DESEMPENHO EM UMA TAREFA COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE, sob 
responsabilidade do Professor Dr. HERBERT UGRINOWITSCH e da aluna de 
mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA MALAB TEIXEIRA. O objetivo é 
investigar se as capacidades motoras são gerais ou específicas e se o desempenho 
em uma tarefa complexa, na qual a ação motora deve acontecer ao mesmo tempo 
com a chegada de um evento externo em movimento em um determinado ponto, é 
influenciado pela prática de modalidades esportivas com diferentes características e 
diferentes faixas etárias. 
 
A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos a você, 
muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como pegar um copo em uma mesa. 
Você irá realizar um pequeno número de tentativas da tarefa, o que não levará a 
fadiga física ou mental e tem mínimas possibilidades de produzir algum tipo de 
lesão.  Você será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela pesquisa, os 
dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com possibilidade de 
publicação, garantindo seu total anonimato.  
 
Antes de iniciar o experimento é preciso que você assine e preencha três 
documentos: 
1 - Termo de Assentimento, concordando em participar do estudo 
2 -  Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 1971)  
3 -  Questionário sobre o esporte que você participa 
 
Após a execução destes procedimentos, daremos início da realização da tarefa, para 
a coleta de dados. A tarefa em questão é de transporte manual, na qual deve-se 
transportar um bastão em uma sequência determinada coincidindo sua chegada a 
um ponto determinado com a chegada de um evento externo nesse mesmo ponto.  
 
Durante a pesquisa você tem os seguintes direitos:  
a) garantia de esclarecimento e resposta a qualquer pergunta;  
b) liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento, mesmo que seu pai ou 
responsável tenha permitido sua participação, sem prejuízo para você; c) garantia de 
que caso exista algum dano a sua pessoa, os prejuízos serão assumidos pelos 
pesquisadores ou pela instituição responsável inclusive acompanhamento médico e 
hospitalar (se for o caso).  
 
Nos casos de dúvidas você deverá falar com seu responsável, para que ele procure 
os pesquisadores, a fim de resolver seu problema. O contato poderá ser feito com o 
professor Dr. HERBERT UGRINOWITSCH pelo telefone (031) 3409-2393 ou pelo 
email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética em Pesquisa da 

mailto:herbertu@ufmg.br
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Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser acionado em caso 
de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – 
Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, Belo 
Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
 
Eu__________________________________ voluntário na pesquisa, confirmo que 
recebi todos os esclarecimentos necessários e concordo em participar desta 
pesquisa. Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador e meu 
responsável, em duas vias de iguais, ficando uma via sob meu poder e outra em 
poder do pesquisador.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 
___________________________________________ 
Assinatura do menor voluntário  
 
___________________________________________ 
 Assinatura do responsável 
 
___________________________________________  
Assinatura do pesquisador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

mailto:coep@prpq.ufmg.br
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TERMO DE ASSENTIMENTO ADOLESCENTE (Via do voluntário) 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa EFEITOS DA PRÁTICA DE 
MODLIDADES ESPORTIVAS COM DIFERENTES CARACTERÍSTICAS NO 
DESEMPENHO EM UMA TAREFA COMPLEXA DE TIMING COINCIDENTE, sob 
responsabilidade do Professor Dr. HERBERT UGRINOWITSCH e da aluna de 
mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA MALAB TEIXEIRA. O objetivo é 
investigar se as capacidades motoras são gerais ou específicas e se o desempenho 
em uma tarefa complexa, na qual a ação motora deve acontecer ao mesmo tempo 
com a chegada de um evento externo em movimento em um determinado ponto, é 
influenciado pela prática de modalidades esportivas com diferentes características e 
diferentes faixas etárias. 
 
A coleta de dados será realizada nas dependências do GEDAM, localizado dentro 
do prédio da EEFFTO na UFMG em um único dia, e a duração desta coleta será de 
aproximadamente 15 minutos. A tarefa proposta oferece riscos mínimos a você, 
muito similares ás tarefas simples do dia a dia, como pegar um copo em uma mesa. 
Você irá realizar um pequeno número de tentativas da tarefa, o que não levará a 
fadiga física ou mental e tem mínimas possibilidades de produzir algum tipo de 
lesão. Você será sempre acompanhado por um dos responsáveis pela pesquisa, os 
dados coletados só serão utilizados para fins de pesquisa com possibilidade de 
publicação, garantindo seu total anonimato.  
 
Antes de iniciar o experimento é preciso que você assine e preencha três 
documentos: 
1 - Termo de Assentimento, concordando em participar do estudo 
2 -  Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 1971)  
3 -  Questionário sobre o esporte que você participa 
 
Após a execução destes procedimentos, daremos início da realização da tarefa, para 
a coleta de dados. A tarefa em questão é de transporte manual, na qual deve-se 
transportar um bastão em uma sequência determinada coincidindo sua chegada a 
um ponto determinado com a chegada de um evento externo nesse mesmo ponto.  
 
Durante a pesquisa você tem os seguintes direitos:  
a) garantia de esclarecimento e resposta a qualquer pergunta;  
b) liberdade de abandonar a pesquisa a qualquer momento, mesmo que seu pai ou 
responsável tenha permitido sua participação, sem prejuízo para você; c) garantia de 
que caso exista algum dano a sua pessoa, os prejuízos serão assumidos pelos 
pesquisadores ou pela instituição responsável inclusive acompanhamento médico e 
hospitalar (se for o caso).  
 
Nos casos de dúvidas você deverá falar com seu responsável, para que ele procure 
os pesquisadores, a fim de resolver seu problema. O contato poderá ser feito com o 
professor Dr. HERBERT UGRINOWITSCH pelo telefone (031) 3409-2393 ou pelo 
email herbertu@ufmg.br. Assim como o Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Minas Gerais (COEP-UFMG) pode ser acionado em caso 
de dúvidas éticas, ele está situado na Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – 

mailto:herbertu@ufmg.br
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Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, Belo 
Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
 
Eu__________________________________ voluntário na pesquisa, confirmo que 
recebi todos os esclarecimentos necessários e concordo em participar desta 
pesquisa. Desta forma, assino este termo, juntamente com o pesquisador e meu 
responsável, em duas vias de iguais, ficando uma via sob meu poder e outra em 
poder do pesquisador.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 
___________________________________________ 
Assinatura do menor voluntário  
 
___________________________________________ 
 Assinatura do responsável 
 
___________________________________________  
Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE 4 

TERMO DE ASSENTIMENTO CRIANÇA (Via do laboratório) 
 
 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa com o nome EFEITOS DA 
PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM DIFERENTES 
CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA COMPLEXA DE 
TIMING COINCIDENTE, que tem como responsável o Professor Dr. HERBERT 
UGRINOWITSCH e a aluna de mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA 
MALAB TEIXEIRA.  A pesquisa vai investigar a capacidade motora e vai tentar saber 
se o desempenho em uma tarefa é influenciado pela participação de modalidades 
esportivas com diferentes características e em diferentes faixas etárias. 
 
A coleta de dados vai acontecer na Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional (EEFFTO), na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
em um único dia, e a duração desta coleta será de cerca de 15 minutos. A tarefa tem 
riscos pequenos, muito parecidos às tarefas simples do dia a dia, como pegar um 
copo em uma mesa. Você vai fazer um pequeno número de tentativas da tarefa, o 
que não vai te deixar cansado (a) fisicamente ou mentalmente, e você tem poucas 
chances de se machucar.  Você estará sempre acompanhado por um dos 
responsáveis pela pesquisa e os dados coletados serão usados para pesquisa, com 
chance de publicação, mantendo em segredo sua identidade.  
 
Para participar, é preciso que você assine e preencha três documentos: 
1 - Termo de Assentimento, concordando em participar do estudo 
2 -  Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 1971)  
3 -  Questionário sobre o esporte que você participa 
 
Depois de preencher estes documentos, daremos início a realização da tarefa para a 
coleta de dados.  
 
A tarefa que você vai fazer é transportar um objeto (bastão) com a mão e deve ser 
em uma sequência que vai ser explicada. O bastão deve chegar ao final da 
sequência ao mesmo tempo que uma luz. 
 
Durante a pesquisa você tem os seguintes direitos:  
a) tirar qualquer dúvida em qualquer momento; 
b) desistir de fazer a tarefa sem nenhum problema, mesmo que seu pai ou 
responsável tenha permitido sua participação 
c) segurança de que caso alguma coisa aconteça com você, os problemas serão 
resolvidos pelos pesquisadores ou pela UFMG, inclusive acompanhamento médico e 
hospitalar (se for o caso).  
 
Nos casos de dúvidas você deve falar com seu responsável, para que ele procure os 
pesquisadores, para resolver o problema: 
- Dr. HERBERT UGRINOWITSCH: (031) 3409-2393; herbertu@ufmg.br.  
- Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) da UFMG: Av. Presidente Antônio Carlos, 
6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, Belo 
Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  

mailto:herbertu@ufmg.br
mailto:coep@prpq.ufmg.br


53 
 

 
 
Eu__________________________________, voluntário na pesquisa, confirmo que 
entendi tudo que me explicaram e concordo em participar desta pesquisa. Assim, 
assino este documento, juntamente com o pesquisador e meu responsável, em duas 
cópias, ficando uma via comigo e outra com o pesquisador.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 
___________________________________________ 
Assinatura do menor voluntário  
 
___________________________________________ 
 Assinatura do responsável 
 
___________________________________________  
Assinatura do pesquisador 
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TERMO DE ASSENTIMENTO (Via do voluntário) 

 
Você está sendo convidado a participar da pesquisa com o nome EFEITOS DA 
PRÁTICA DE MODLIDADES ESPORTIVAS COM DIFERENTES 
CARACTERÍSTICAS NO DESEMPENHO EM UMA TAREFA COMPLEXA DE 
TIMING COINCIDENTE, que tem como responsável o Professor Dr. HERBERT 
UGRINOWITSCH e a aluna de mestrado CLARA DAVINA CARDOSO SILVA 
MALAB TEIXEIRA.  A pesquisa vai investigar a capacidade motora e vai tentar saber 
se o desempenho em uma tarefa é influenciado pela participação de modalidades 
esportivas com diferentes características e em diferentes faixas etárias. 
 
A coleta de dados vai acontecer na Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional (EEFFTO), na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
em um único dia, e a duração desta coleta será de cerca de 15 minutos. A tarefa têm 
riscos pequenos, muito parecidos às tarefas simples do dia a dia, como pegar um 
copo em uma mesa. Você vai fazer um pequeno número de tentativas da tarefa, o 
que não vai te deixar cansado (a) fisicamente ou mentalmente, e você tem poucas 
chances de se machucar. Você estará sempre acompanhado por um dos 
responsáveis pela pesquisa e os dados coletados serão usados para pesquisa, com 
chance de publicação, mantendo em segredo sua identidade.  
 
Para participar, é preciso que você assine e preencha três documentos: 
1 - Termo de Assentimento, concordando em participar do estudo 
2 -  Inventário de Dominância Lateral de Edimburgo (OLDFIELD, 1971)  
3 -  Questionário sobre o esporte que você participa 
 
Depois de preencher estes documentos, daremos início a realização da tarefa para a 
coleta de dados.  
 
A tarefa que você vai fazer é transportar um objeto (bastão) com a mão e deve ser 
em uma sequência que vai ser explicada. O bastão deve chegar ao final da 
sequência ao mesmo tempo que uma luz. 
 
Durante a pesquisa você tem os seguintes direitos:  
a) tirar qualquer dúvida em qualquer momento; 
b) desistir de fazer a tarefa sem nenhum problema, mesmo que seu pai ou 
responsável tenha permitido sua participação 
c) segurança de que caso alguma coisa aconteça com você, os problemas serão 
resolvidos pelos pesquisadores ou pela UFMG, inclusive acompanhamento médico e 
hospitalar (se for o caso).  
 
Nos casos de dúvidas você deve falar com seu responsável, para que ele procure os 
pesquisadores, para resolver o problema: 
- Dr. HERBERT UGRINOWITSCH: (031) 3409-2393; herbertu@ufmg.br.  
- Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) da UFMG: Av. Presidente Antônio Carlos, 
6627 – Unidade Administrativa II – 2º andar – sala 2005 – CEP: 31270-901, Belo 
Horizonte/MG, telefone (031) 3409-4592 e e-mail: coep@prpq.ufmg.br.  
 
 

mailto:herbertu@ufmg.br
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Eu__________________________________, voluntário na pesquisa, confirmo que 
entendi tudo que me explicaram e concordo em participar desta pesquisa. Assim, 
assino este documento, juntamente com o pesquisador e meu responsável, em duas 
cópias, ficando uma via comigo e outra com o pesquisador.  
 
Belo Horizonte, ______ de ____________________________ de 2017.  
 
___________________________________________ 
Assinatura do menor voluntário  
 
___________________________________________ 
 Assinatura do responsável 
 
___________________________________________  
Assinatura do pesquisador 
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ANEXOS 

 

    ANEXO 1 

Parecer de aprovação do Departamento de Esportes da Escola de Educação Física 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional – EEFFTO 
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ANEXO 2 

Parecer de aprovação do Comitê de Ética em pesquisa da Universidade Federal de 

Minas Gerais – COEP – UFMG 
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